
2001 2002 2003* 

863,55 866,08  Empregados com carteira assinada 

848,24 Empregados sem carteira assinada 

Os sinais de estagnação este ano 
COMPORTAMENTO DO MB 
Média anual 

6,17% 

8,63% 

1,57% 2,65% 

. 
61/70 71/80 81/90 91/00 

1,42h 1,52% 1,46% 

*Projeção média do mercado, segundo o Boletim Focus, do BC 

VENDAS NO VAREJO DESPENCAM 
Faturamento real, em relação ao 
mesmo mês do ano passado 

Jan 	Fev 	Mar 	Abr 	Mai 	Jun 

RENDIMENTO EM QUEDA (R$) 
Renda real do trabalhador caiu 
16,4% nos últimos 12 meses 

RECESSÃO NA INDÚSTRIA 
Produção industrial, em relação ao mês 
anterior, ;7a série com ajuste sazonal 

1,3% 
0,2% 

-2,6% 
Abr 	Mai 	Jun Jan 

DESEMPREGO EM ALTA 
Taxa do IBGE 

Jan 	Fev 	Mar 	Abr 	Mai 	Jun 	Jul 

REDUÇÃO MAIOR ENTRE OS INFORMAIS 
Queda em relação a julho de 2002 

881,19 • 
881,32 

- 

FONTE: Banco Central (13C1/18GE 

Empregados do setor pública Vir_ : -.. 
 

ir 833,50 

Jan Fev Mar Jun Jul 

Trabalhador por conta própria 841,25 

Abr 	Mai 
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Crescimento efetivo exige mercado 
consumidor maior, dizem analistas 
Investimentos em infra-estrutura e tecnologia também seriam pressupostos 

Editoria de Arte 

Luciana Rodrigues 

A recuperação prevista 
para a economia bra-
sileira neste segundo 
semestre — mais pre- 

cisamente nos últimos meses 
do ano — está longe de ser o 
começo de um ciclo de cres-
cimento vigoroso. Economis-
tas afirmam que haverá ape-
nas uma folga nas amarras que 
travavam o crescimento, gra-
ças à queda dos juros, à me-
lhora na renda dos consumi-
dores com a queda da inflação 
e ao aumento dos gastos do 
governo, depois do esforço fis-
cal recorde no primeiro se-
mestre. Mas uma expansão 
mais consistente da economia, 
dizem analistas, dependerá de 
mudanças estruturais. 

Sem isso, vamos ter de 
novo o vôo da galinha que 
vimos nos últimos anos, quan-
do a economia dava um salto e 
depois caía — afirma a eco-
nomista Virene Matesco, da 
Fundação Getúlio Vargas. 

Virene cita como condições 
indispensáveis para o cresci-
mento econômico os investi-
mentos em infra-estrutura do 
país, a melhoria da capacidade 
tecnológica da indústria e a am-
pliação do mercado consumi-
dor brasileiro, via aumento de 
renda e acesso ao crédito. É do 
consumo doméstico que virá a 
recuperação branda prevista 
para o fim do ano, acrescenta o 
economista José Márcio Camar-
go, professor da PUC-Rio: 

A economia voltará a 
crescer lentamente no fim des-
te ano e de maneira mais in-
tensa em 2004. Mas, desta vez, 
a expansão será muito baseada 
em demanda interna. É o con-
trário do que ocorreu em 2002, 
quando a demanda externa pu-
xou o crescimento. Por isso, 
agora, haverá uma sensação de 
melhoria econômica mais in-
tensa entre os brasileiros. 

Segmento mais pobre será 
o primeiro a sentir melhora 

Camargo lembra que os con-
sumidores de mais baixa renda 
terão uma maior percepção da 
retomada econômica. Eles fo-
ram os mais prejudicados pela 
alta da inflação nos últimos 
meses e, agora, com os preços 
sob controle, não sofrerão 
mais perda de renda. Virene diz 
que é preciso fazer das famílias 
de baixa renda consumidores 
efetivos, como forma de dar 
gás novo à economia. 

Fala-se muito que o Brasil 
tem um grande mercado con-
sumidor. Mas é um mercado 
potencial, porque a renda é 
baixa t o número de excluídos é 
muito grande. Um exemplo dis- 

so é a frota de automóveis do 
país, que soma apenas 24 mi-
lhões — diz Virene. 

A economista afirma que, 
além de cortar os juros bá-
sicos, é preciso garantir que as 
taxas cobradas no crediário 
também sejam reduzidas, para 
viabilizar o consumo das fa-
mílias de baixa renda. 

Fábio Pina, assessor econô-
mico da Federação de Comér-
cio do Estado de São Paulo 

. (Fecomércio-SP), lembra que o 
ciclo de crescimento sempre 
começa com a recuperação do 
consumo. É essa a melhora 
prevista para o fim do ano, 
quando as encomendas de Na-
tal também devem ajudar, lem-
bra Pina. Mas, para que a re-
cuperação do consumo dê iní-
cio a um processo de cres-
cimento sustentado é preciso 
criar condições para que a in-
dústria volte a investir. 

— Antes de conseguirmos 
uma expansão mais sólida, há 
etapas a serem cumpridas. O 
varejo está com muito estoque 
e a indústria também. Depois 
que esses estoques forem ven-
didos, a indústria aproveitará 
sua capacidade ociosa. Só en-
tão poderá haver investimen-
tos. Mas o empresário investe 
apenas com a economia esta-
bilizada e com marcos regu-
latórios claros — explica Pina. 

`Falta de infra-estrutura, 
o custo-Brasil de hoje' 

Camargo afirma que não há 
poupança doméstica disponí-
vel para financiar investimen-
tos. Assim, não se deve esperar 
taxas de crescimento espeta-
culares. Nos próximos anos, 
diz, o país conseguirá crescer 
de 3,5% a 4% anuais. 

Luiz Carlos Prado, econo-
mista do BNDES, acredita que o 

Esta- do terá papel-chave para a 
retomada dos investimentos. 
Apesar de os recursos públicos; 
serem escassos, Prado acre-•_ 
dita que o governo pode atuar \ 
como indutor de investimentos j 
privados. E agir diretamente , + 1  
destinando recursos para a me-1 
lhoria da infra-estrutura do 
país e dando incentivos a se-! 
tores industriais específicos. 

— O governo anterior acre-' 
ditava que só o ambiente ma-
croeconômico estável já seria 
capaz de garantir crescimento.' 
O atual reconhece a impor,: 
tãncia de seu papel como agen 
te econômico. E indispensáveli 
o investimento em infra-estru)  
tura, sob pena de o cresci: 
mento ser abortado por uni' 
estrangulamento nas estradas,. 
nos portos, no fornecimento: 
de energia. Esse é o verdadeird 
custo-Brasil hoje: a falta dé 
infra-estrutura. • 


